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Relação de cooperação entre Noruega e União Europeia 

Aline de Almeida Cardoso Rosa 

Orientador: José Maria de Souza Júnior 
 

Resumo 

A União Europeia e sua relação com a Noruega têm sido assunto de diversos 

estudiosos estrangeiros por anos, sobretudo após a crise econômica de 2008. 

Seu vínculo caracteriza-se por peculiaridades, como a não adesão do Estado 

com a União, todavia 3/4 da legislação da Comunidade Europeia foi adotada 

pelo governo norueguês. Ou seja, por mais que a Noruega não tenha se 

tornado um membro da União, há laços que induzam estes dois atores se 

relacionarem entre si. 

Pelo motivo de não haver muitas pesquisas com esta temática no Brasil, 

primeiramente haverá a exploração de teses de integração regional, que 

expliquem os diversos tipos de aderência pelos Estados a Instituições de 

caráter regional, para que se possa incorporar a relação Noruega-União 

Europeia. Recolhimento de dados estatísticos de intercâmbio econômico e 

também políticos serão imprescindíveis para compreender a compostura da 

Noruega em relação à dependência que mantém com a Comunidade.   

Palavras-Chave: Relação de Cooperação, Dependência, Intercâmbio 

Econômico, Noruega, União Europeia, Integração Regional.  

 

Abstract 

The European Union and its relation with Norway have been a matter for 

several foreigner sscholarlies in years, mainly after the economic crisis in 2008. 

Its bond is determined for peculiarities, as the no-adherence of Norway to the 

Union, however 3/4 of the European Community legislation was adopted by the 

Norwegian government. In other words, even with Norway has not became a 

Union member, there are wattled cords that make these two actors connected 

to each other. 

On account of not having many researches on this kind of thematic in Brazil, 

firstly there will be an exploration of Regional Integration thesis, which explain 
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several sorts of adherence by those States to Institutions of regional disposition, 

and then incorporate the Norway-European Union relation. 

By collecting economic exchange rates and political data the study tries to 

understand Norwegian composure in comparison to the complex bondage it has 

with the the Community. 

Key-words: Cooperation Relation, Dependence, Economic Exchange, Norway, 

European Union, Regional Integration. 

 

Objetivo Geral 

Analisar a relação cooperativa e bilateral entre União Europeia e Noruega 

desde a origem da União até a crise econômica que avassalou a Europa em 

meados de 2008, examinando os efeitos dos principais acordos da União 

Europeia em que a Noruega está envolvida: como o Espaço Econômico 

Europeu (EEE), Associação Europeia de Livre Comércio e os acordos da 

Convenção de Shengen. 

 

Objetivos Específicos 

Depreender os motivos da Noruega em não se tornar um membro da União 

Europeia e mesmo com a não-adesão, manter relações estreitas com a 

Comunidade, por meio da participação de acordos, negociações e discussões 

de temas que afligem a Comunidade e o povo norueguês, como problemas 

sociais, econômicos, políticos e ambientais.Identificar o papel da Noruega no 

âmbito da cooperação com a Comunidadeem matéria de política comercial e 

agrícola. Avaliar qual é o tipo de integração regional que os noruegueses 

possuem com toda a Comunidade, e quais são as vantagens e desvantagens 

em não ser um membro efetivo da União Europeia.  Identificar o motivo da 

preferência norueguesa em manter proximidade mais recôndita com os seus 

países vizinhos do que nutrir uma relação formal e assimétrica com a União 

Europeia. 

 

Justificativa 

O estudo no Brasil sobre a Noruega e suas relações pacíficas com Estados e 

Instituições Internacionais é escasso. A integração regional é uma temática 

discutida em épocas de crise econômica mundial, sobretudo a crise de 2008. A 
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União Europeia, que foi o epicentro dos problemas econômicos, ainda não se 

recuperou de toda a vicissitude que alcançou sua região, ao contrário da 

Noruega, que obteve prejuízos limitados mesmo tendo 80% de suas 

exportações destinadas ao mercado da União. Sua resistência é devido às 

medidas conservadoras, como a recusa a questionáveis créditos, medidas 

bancárias duras e uma sábia aplicação das receitas advindas do petróleo, que 

cobre aproximadamente 25% do PIB do Estado. Por isso, é pertinente entender 

os propósitos noruegueses de não adesão à União Europeia e também analisar 

os acordos e suas contribuições entre o Estado norueguês e a Comunidade 

Europeia, que proveram progresso a região antes do período da crise e que 

contribuíram para a Noruega não se envolver na bolha, antes do estouro em 

2008. 

 

Pergunta de Pesquisa  

Quais motivações da não adesão da Noruega à UE? Como funciona o 

intercâmbio político e econômico entre estes atores? Por que a relação 

Noruega-União Europeia é assimétrica?Quais são as contribuições da Noruega 

para a União Europeia durante sua participação em específicos acordos? 

Quais são as vantagens e desvantagens em não ser um membro efetivo da 

União Europeia? Por que a Noruega não aceitou a adoção do Euro? 

 

 

Procedimentos Metodológicos  

Análise de documentos oficiais disponíveis para avaliação, de livros de autores 

especializados nas questões de integração regional e Noruega, dados 

estatísticos de indicadores econômicos e sociais dos dois atores analisados e 

da compostura do intercâmbio econômico e político Noruega-União Europeia.  

Reuniões semanas com o professor orientador para avaliar o progresso da 

pesquisa e auxiliar com esclarecimentos adicionais sobre a temática.  

 

Resultados Parciais 

Compreensão do propósito de não adesão da Noruega à União Europeia, suas 

relações cooperativas e dependentes entre os dois atores. Contribuir e 
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encaminhar às pesquisas sobre a Noruega no Brasil uma análise sobre o 

processo de integração entre Noruega e União Europeia.  

As relações entre Noruega e União Europeia retrata uma dinâmica peculiar 

dentro do debate atual sobre integração regional. No contexto temporal do 

presente trabalho, que vai até o ano de 2008, percebe-se certa dependência da 

Noruega nas suas relações com a União Europeia, de forma que os dois atores 

tendem a se aproximar. Apesar da referida proximidade, a Noruega se mantém 

em certa distância da União, uma vez que não parece disposta a arcar com os 

custos promovidos pelo processo de integração e seu aprofundamento. 

Parcialmente, conclui-se que o país nórdico tem como objetivo preservar certa 

autonomia mas não se isolando do bloco regional. 

 

Plano de Trabalho 

Encontros semanais com o professor orientador, que conduzirá o avanço da 

pesquisa e recomendará possíveis mudanças nos procedimentos da realização 

da pesquisa. Realização da pesquisa durante doze horas semanais. Leitura de 

livros e documentos multimídia de pelo menos três autores que elucidam o 

tema de integração regional. Busca de dados estatísticos e pesquisas 

documentaisoficiais da Noruega, disponíveis ao público. Reunião com 

especialistas em um dos dois atores a serem pesquisados e conhecer seus 

pontos de vista a respeito dos processos de relação cooperativa e palpites 

sobre o futuro desta relação. 

 

Materiais necessários à execução do projeto 

Laboratórios para o uso da internet, biblioteca e salas de aulas e/ ou reuniões 

para dialogar com o professor orientador e especialistas na temática a ser 

pesquisada.  
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